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Este trabalho tem como objetivo a análise da proposta de trabalho com gráficos, no 
campo do Tratamento da Informação, na coleção de livros didáticos de Matemática 
mais utilizada no Ensino Fundamental II, no município de João Pessoa, PB. O 
trabalho compreende um estudo qualiquantitativo baseado em uma análise 
bibliográfica, observando-se a diversidade, tipos e evolução dos gráficos presentes 
em cada volume da coleção, como também, se os mesmos possibilitam a 
construção de procedimentos para coletar, organizar, comunicar e interpretar dados. 
Em nossa perspectiva teórica consideramos discussões dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais e autores como Van de Walle (2009), dentre outros. Como 
resultado da análise, alertamos sobre a necessidade de correção de alguns gráficos, 
além de uma melhor distribuição e maior diversidade de tipos de gráficos no 
decorrer da coleção, visando contribuir para a aprendizagem do aluno, em relação a 
esse importante elemento conceitual, bastante explorado em outros campos de 
conhecimento e no cotidiano. 
 



















This work aims to discuss the proposal working with graphics in the Field of 
information treatment in mathematics collection of educational books most used in II- 
fundamental teaching level in João Pessoa city, PB. The work comprises a 
qualitative and quantitative study based on a bibliography analysis, observing the 
diversity, evolution and types of graphics present in each volume of that collection 
books, as also if they enable the construction of procedures for collecting, organizing, 
communicating and interpreting data. In our theorical perspective, we consider 
discussions of Parâmetros Curriculares Nacionais (National Curricular Parameters) 
and authors like Van de Walle (2009), among others. As a result of the analysis, we 
warn about the need of to fix same graphics, besides the better distribution and 
greater diversity of contribute for student learning , in relation this important 
conceptual element so explored in others field of knowledge and daily life. 
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1. APRESENTAÇÃO DO TRABALHO DE PESQUISA 
 
1.1   NOSSA TRAJETÓRIA DE FORMAÇÃO 
 O presente memorial traz um relato da trajetória de nossa formação, 
estabelecendo as relações entre as teorias estudadas no Curso de Matemática e as 
experiências vividas no percurso. 
 Iniciamos nossos estudos em escolas da rede pública, inicialmente na Escola 
Estadual de Ensino Fundamental Professor Cardoso e, em seguida, na Escola 
Estadual de Ensino Médio Monsenhor José Borges de Carvalho, ambas localizadas 
na cidade de Alagoa Nova – PB.  
Cursamos o Ensino Médio no Colégio Alfredo Dantas, tradicional escola 
particular localizada na cidade de Campina Grande – PB, e em 1992 ingressamos 
na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) no curso de graduação em Química 
Industrial.  
Nesse período começamos a ensinar as disciplinas de Química e Matemática 
em escolas da rede pública e, desde então, passamos a observar as dificuldades e a 
rejeição que os alunos demonstravam em relação à disciplina de Matemática, muitos 
considerando-a uma disciplina difícil, envolvida com a aplicação e  memorização de 
fórmulas.  
Com a experiência de ensino, resolvemos cursar a Licenciatura e buscar 
caminhos que pudesse mudar essa forma de pensamento de tantos alunos que 
tivemos a oportunidade de conhecer e, através do Projeto Universidade Aberta do 
Brasil (UAB), que oferece o curso com horário flexível, pudemos conciliar trabalho e 
estudo e ingressar na UFPB - Virtual. 
 O novo recomeço na busca de uma nova graduação não foi uma tarefa fácil. 
Os obstáculos eram grandes, mas a vontade de vencer e enfrentar os desafios que 
encontrávamos em sala de aula aumentava cada vez mais, servindo como incentivo 
para fazermos o curso. 
 Nossa escolha pelo curso de Licenciatura em Matemática veio do fato de 
gostarmos da sala de aula e da certeza de podermos colaborar para mudar a 
relação negativa que muitos alunos têm com a disciplina, passando a ter uma 
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ligação prazerosa com ela, como resultado de nossa busca por estratégias para 
envolvê-los cada vez mais e atrair seu interesse.  
Para tanto, o quadro de disciplinas oferecidas pela UFPB - Virtual serviu de 
suporte para nossa vontade de inovar, contextualizar e associar o que é ensinado 
aos alunos da Educação Básica, à sua realidade e interesses. 
 Em particular, os conteúdos estudados nas disciplinas de Tópicos Especiais 
em Matemática (I,II,III,IV), assim como as orientações teóricas e práticas dos 
Estágios Supervisionados (I,II,III,IV), deram início a uma nova forma de pensarmos o 
ensino, refletindo acerca das possíveis melhorias que poderiam ocorrer em sala de 
aula, com a aplicação das atividades propostas. Estas disciplinas foram fontes de 
novas ideias, servindo ainda como base para o desenvolvimento da presente 
investigação, que teve como referência o bloco de Tratamento da Informação. 
 Visando trabalhar com temas que aproximassem o conteúdo trabalhado à 
realidade do aluno, e tendo em vista a expansão do uso de gráficos como fonte de 
informação e comunicação, delimitamos como tema a análise de livros didáticos do 
Ensino Fundamental, considerando um elemento específico do Tratamento da 
Informação. 
Nosso estudo se concentrou na apresentação de exemplos e de situações-
problema envolvendo gráficos nos livros de Matemática de uma coleção didática 
para o Ensino Fundamental, ou seja, buscamos observar e avaliar a diversidade de 
gráficos explorados, voltados para preparar o aluno para analisar e interpretar 
informações dadas por meio de uma representação gráfica. 
Essa competência é essencialmente necessária à preparação para a 
realidade atual, em que a cada dia é crescente a exposição de dados por meio de 
gráficos em jornais, revistas, livros e outras fontes de comunicação de massa.  
 
1. 2  OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO 
 O propósito da presente investigação foi analisar a proposta de trabalho com 
gráficos, considerando a diversidade, frequência, exploração e conexão com os 
conteúdos trabalhados, em livros de Matemática do Ensino Fundamental, do 6º ao 
9º anos, adotados no município de João Pessoa – PB. A coleção escolhida para isso 
foi “Tudo é Matemática”, do autor Luiz Roberto Dante, por ser atualmente a mais 
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utilizada na rede de ensino municipal de nossa cidade, de acordo com informações 
da Secretaria de Educação do Município de João Pessoa.  
Apesar de ser a coleção que predomina, há muitas outras sendo utilizadas 
nas escolas municipais de João Pessoa, uma vez que não há obrigatoriedade de 
uso de uma mesma coleção em toda a rede. Cada escola tem autonomia de escolha 
e a Secretaria de Educação encaminha as relações ao MEC que, em geral, atende a 
demanda dentre as indicações feitas pelos educadores, em uma lista de três 
coleções. 
 Assim, os objetivos de nosso trabalho de investigação, são os apresentados 
em seguida. 
 
1.2.1  OBJETIVO GERAL: 
 Analisar a proposta de trabalho com gráficos na coleção de Matemática para 
o Ensino Fundamental II, mais utilizada na rede municipal de ensino de João 
Pessoa. 
1.2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
- levantar na coleção (livros do 6º ao 9º Anos) todos os tópicos em que são 
abordados gráficos;  
- avaliar a proposta, considerando a diversidade de gráficos, a qualidade das 
apresentações e contextos de exploração, dentre outros elementos. 
 
1.3   A METODOLOGIA DE NOSSA PESQUISA: 
  O presente trabalho é um estudo qualiquantitativo do tipo análise 
bibliográfica, realizada na coleção de livros de Matemática do 6º ao 9º Anos do 
Ensino Fundamental, elaborada por Luiz Roberto Dante. Entendemos que nossa 
opção por uma abordagem metodológica dessa natureza está de acordo com 
nossos objetivos e é adequada para o que propusemos realizar.  
O estudo foi desenvolvido de acordo com as seguintes etapas: 
- Levantamento da coleção de Matemática de maior uso em nosso município. 
- Levantamento de todos os gráficos presentes na coleção.    
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- Análise dos tipos, de freqüência e diversidade de gráficos contidos em cada  
           Volume da coleção. 
- Análise dos conteúdos trabalhados relacionados às representações gráficas. 
- Discussão da proposta de trabalho com gráficos. 
 
  
1.4   ESTRUTURA DO PRESENTE TRABALHO 
 
  
 O presente trabalho está organizado em três Capítulos: 
  
No Capítulo I, apresentamos o trabalho, seguido dos objetivos da investigação e 
a metodologia de pesquisa. 
No Capítulo II, fizemos uma breve discussão teórica, apresentando o estudo do 
Tratamento da Informação e do livro didático, Utilizando-se dos seguintes itens como 
complemento de estudo: Tratamento da Informação do Ensino Fundamental; 
Relação de Gráficos e Coleta de Dados; Importância do Livro Didático no Trabalho 
do Docente. 
No capítulo III, tomamos como referência a avaliação dada ao bloco do 
Tratamento da Informação pelo guia do PNLD e realizamos uma análise dos gráficos 










2. UMA BREVE DISCUSSÃO TEÓRICA: TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO E O 
LIVRO DIDÁTICO 
2.1  O TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL  
Tendo em vista obter melhor compreensão acerca da proposta de trabalho 
com gráficos em livros didáticos dirigidos ao Ensino Fundamental do 6º ao 9º Anos, 
iniciaremos nossa discussão com a apresentação de alguns conceitos relacionados 
ao Tratamento da Informação, com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Matemática (PCN) e outras referências.  
O Tratamento da Informação é uma área de conhecimento matemático que 
tem aplicabilidade geral, visto que, no Brasil e no mundo, saber ler e interpretar 
diferentes textos em diferentes linguagens é um desafio presente no cotidiano. 
Nesse campo, a produção de conhecimento formal possibilita habilidades básicas 
para o exercício da cidadania, ajudando o indivíduo a interpretar e resolver 
problemas de sua vivência social, veiculados em especial por meio de informações 
elaboradas e socializadas na linguagem matemática. 
A importância dos conteúdos do bloco Tratamento da Informação é 
proveniente da presença de cálculos estatísticos associados a outras disciplinas e 
do uso de tabelas e gráficos em todos os campos de conhecimento. Tal integração 
facilita a promoção do aumento do interesse do aluno pelo que estuda, em razão do 
seu campo de aplicações. 
 
Os conteúdos que constituem o bloco Tratamento da 
Informação propiciam estabelecer ligações entre a Matemática 
e os conteúdos de outras áreas e com os Temas Transversais, 
à medida que o aluno perceba como instrumentos essenciais 
para a constituição de uma atitude crítica diante de questões 
sociais, políticas, culturais, científicas da atualidade. (BRASIL, 
1998, p.70). 
 
 Atualmente, é cada vez mais comum nos depararmos com informações 
veiculadas através de tabelas e diferentes tipos de gráficos e precisarmos tomar 
decisões que dependam de uma interpretação coerente com os dados que estão 
sendo apresentados. Mas a capacidade de leitura e compreensão de dados em 
tabelas e gráficos não é nato, ou seja, a capacidade de interpretação desses 
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elementos é consequência de um trabalho de qualidade realizado na escola, mas 
sua vivência cotidiana facilitará sua relação com atividades matemáticas que os 
envolvam elementos do Tratamento da Informação. 
 
As necessidades cotidianas fazem com que os alunos 
desenvolvam capacidades de natureza prática para lidar com 
atividade matemática, o que lhes permite reconhecer 
problemas, buscar e selecionar informações, tomar decisões. 
Quando essa capacidade é potencializada pela escola, a 
aprendizagem apresenta melhor resultado. (BRASIL,1998,p.37) 
   
 
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (1998), 
há uma estreita relação entre a sobrevivência da humanidade e o conhecimento e a 
necessidade de melhorarmos a capacidade de acessarmos e interpretarmos 
informações para podermos ter uma participação efetiva em uma sociedade, é cada 
vez mais urgente. Além disso, a falta de acesso ao conhecimento mais elaborado 
dificulta o acesso a melhores postos de trabalho. 
 Assim, os PCN destacam a importância dos conteúdos do campo do 
Tratamento da Informação nos dias de hoje, tanto nos aspectos voltadas para uma 
cultura básica quanto para qualquer atividade profissional, se deve a abundância de 
informações e às formas particulares de apresentação dos dados com que se vive 
cotidianamente.  
Ainda de acordo com o mesmo documento, é fundamental que os alunos, 
além de serem capazes de ler e interpretar gráficos, sejam críticos para observar e 
avaliar se devem ou não confiar nos dados apresentados, pois sabemos que dados 
estatísticos podem ser manipulados e associados a gráficos inadequados, que 
podem levar a erros de julgamento.  
Esses erros também poderão ser evitados se os alunos forem habituados, em 
seus trabalhos de pesquisa em sala de aula, a identificar informações, a obter 
informações complementares, a comprovar a procedência de dados, a verificar a 
qualidade de informações, dentre outros aspectos, fundamentais para chegar a uma 
conclusão.  
Dessa forma, os alunos terão a oportunidade de desenvolver conhecimento 
para poder compreender, analisar e apreciar criticamente as informações 
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estatísticas veiculadas pelos meios de comunicação, bem como saberem que um 
problema estatístico pode ser resolvido por diferentes procedimentos e que nem 
todos os procedimentos estatísticos se adaptam bem a todos os problemas. 
 Nos PCN, os temas de estatística, probabilidade e de combinatória são 
reunidos no bloco Tratamento da Informação, inseridos na organização de 
conteúdos matemáticos pela relevância apresentada no Ensino Fundamental. Os 
temas de estudo, apresentam as seguintes finalidades para esse ciclo de 
escolaridade: 
- com relação à estatística: desenvolver no aluno a capacidade de construir 
procedimentos para coletar, organizar e comunicar, através de tabelas, gráficos e 
outras representações, dados frequentes do seu cotidiano. Além do mais, através de 
algumas medidas estatísticas (média, mediana, moda), dispor de novos elementos 
para a interpretação de dados. 
- com relação à probabilidade: possibilitar a compreensão de que muitos 
acontecimentos do cotidiano são de natureza aleatória, mas que podemos identificar 
possíveis resultados para esses acontecimentos, ou estimar o grau de possibilidade 
dos resultados. 
- com relação à combinatória: desenvolver a capacidade de lidar com situações 
que envolvam diferentes tipos de agrupamentos, possibilitando o desenvolvimento 
do raciocínio combinatório e, ao mesmo tempo, contabilizá-los usando o princípio 
multiplicativo da contagem, sem ênfase a fórmulas. 
 Os PCN destacam que o campo do Tratamento da Informação seja visto 
como um conjunto de ideias e procedimentos que permitam aplicar a Matemática em 
situações práticas, habilitando-o a descrever e interpretar sua realidade, usando 
conhecimentos matemáticos.  
Segundo Souza (2010, apud ASSIS, RÊGO E MORENO, 2012, p.115), é 
fundamental que, ao nos depararmos com informações tratadas estatisticamente, 
“tenhamos capacidade de interpretar, compreender, estabelecer e realizar 
suposições a partir dos dados expostos”. 
Os PCN elencam os objetivos e conteúdos de Matemática inseridos no bloco 
do Tratamento da Informação, referentes ao 3º e 4º ciclos. Quanto aos objetivos do 
3º ciclo (6º e 7º anos), de acordo com os PCN, estes devem visar o desenvolvimento 
do raciocínio combinatório, estatístico e probabilístico, por meio da exploração de 




Coletar, organizar e analisar informações, construir e interpretar 
tabelas e gráficos, formular argumentos convincentes, tendo 
por base a análise de dados organizados em representações 
matemáticas diversas; 
Resolver situações-problemas que envolvam o raciocínio 
combinatório e a determinação da probabilidade de sucesso de 
um determinado evento por meio de uma razão. (BRASIL, 3º e 
4º ciclo, vol.3, 1998, p.65). 
 
 
Os conteúdos e procedimentos do campo, que devem ser explorados no 3º 
ciclo são: 
 
Coleta, organização de dados e utilização de recursos visuais 
adequados (fluxogramas, tabelas e gráficos) para sintetizá-los, 
comunicá-los e permitir a elaboração de conclusões. 
Leitura e interpretação de dados expressos em tabelas e 
gráficos. 
Compreensão do significado da média aritmética como um 
indicador da tendência de uma pesquisa. 
Representação e contagem dos casos possíveis em situações 
combinatórias. 
Construção do espaço amostral e indicação da possibilidade de 
sucesso de um evento pelo uso de uma razão. (BRASIL, 3º e 
4º ciclo, vol. 3, 1998, p.74). 
 
 
Quanto aos objetivos do trabalho com o Tratamento da Informação no 4º ciclo 
(8º e 9º anos), os PCN destacam que ele deve visar o desenvolvimento do raciocínio 
estatístico e probabilístico, por meio da exploração de situações de aprendizagem 
que levem o aluno a: 
 
Construir tabelas de freqüência e representar graficamente 
dados estatísticos, utilizado diferentes recursos, bem como 
elaborar conclusões a partir da leitura, análise, interpretação de 
informações apresentadas em tabelas e gráficos; 
Construir um espaço amostral de eventos equiprováveis, 
utilizando o princípio multiplicativo ou simulações, para estimar 
a probabilidade de sucesso de um dos eventos. (BRASIL, 3º e 
4º ciclo, vol. 3, 1998, p.82). 
 





Leitura e interpretação de dados expressos em gráficos de 
colunas, de setores, histogramas e polígonos de freqüência. 
Organização de dados e construção de recursos visuais 
adequados como gráficos (de coluna, de setores, histogramas 
e polígonos de freqüência) para apresentar globalmente os 
dados, destacar aspectos relevantes, sintetizar informações e 
permitir a elaboração de interferências. 
Compreensão de termos como freqüência, freqüência relativa, 
amostra de uma população para interpretar informações de 
uma pesquisa. 
Distribuição das freqüências de uma variável de uma pesquisa 
em classes de modo a resumir os dados com o grau de 
precisão razoável. 
Obtenção das medidas de tendência central de uma pesquisa 
(média, moda e mediana), compreendendo seus significados 
para fazer interferências. 
Construção do espaço amostral utilizando o princípio 
multiplicativo e indicação da probabilidade do evento por meio 
de uma razão. 
Elaboração de experimentos e simulações para estimar 
probabilidades e verificar probabilidades previstas. (BRASIL, 3º 
e 4º ciclo, vol. 3, 1998, p.90). 
 
 
Assim, de acordo com os PCN (1998.p.134), o estudo dos conteúdos 
estabelecidos no Tratamento da Informação do terceiro e quarto ciclos são 
justificados 
 
[P]ela possibilidade de desenvolvimento nas formas 
particulares de pensamento e raciocínio em resolver 
determinadas situações-problema em que de forma aleatória é 
necessário coletar, organizar e apresentar dados, interpretar 
amostras, interpretar e comunicar resultados por meio da 
linguagem estatística.  
  
 
De um modo geral, a importância atribuída ao tratamento da informação é 
justificada nos Parâmetros Curriculares Nacionais pela forte demanda social:  
 
 
Pela frequência e necessidade de compreender as informações 
veiculadas, principalmente pelos meios de comunicações, 
ocorrendo à necessidade de tomar decisões, como também 
fazer previsões que possa ocasionar influência na sua vida 
pessoal e social. 
Estar apto para o momento atual; saber ler e interpretar dados 
apresentados de maneira organizada e também apto a 
construir representações para  formular e resolver problemas 
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que impliquem no recolhimento de dados e análises das 
informações. 
Características em abordar elementos da estatística, da 
combinatória e da probabilidade na Matemática desde os ciclos 
iniciais. 
Proporcionar a contextualização com outras disciplinas, 
integrando conteúdos de outras áreas do currículo, 





 No nosso cotidiano, muitas vezes ocorre a necessidade de adotarmos 
decisões rápidas, provenientes da análise de dados fornecidos através de gráficos e 
tabelas, o que implica na necessidade de realizarmos um ensino de qualidade 
desses elementos desde o Ensino Fundamental, para que os alunos percebam que 
eles são ferramentas importantes, mas de fácil compreensão. 
 
O fato de as sociedades regularem cada vez mais a vida dos 
cidadãos por indicadores numéricos cria a necessidade de que 
todos eles tenham algum conhecimento que os ajude a 
compreender o seu significado e, ainda, de como o processo é 
gerado. Ter conhecimento de Estatística tornou-se uma 
inevitabilidade para exercer uma cidadania crítica, reflexiva e 
participativa, tanto em decisões individuais como coletiva e esta 
necessidade não é exclusiva dos adultos uma vez que também 
as crianças desde cedo estão expostas a dados estatísticos. 
(CARVALHO, 2001, p.19) 
 
 Ou seja, a forte presença da linguagem matemática no mundo atual faz com 
que o domínio de conteúdos desse campo de conhecimento seja importante não 
apenas do ponto de vista escolar, mas da cidadania e diz respeito à perspectiva de 
futuro profissional do aluno. 
 
 
2.2   A RELAÇÃO ENTRE GRÁFICOS E COLETA DE DADOS 
 
Segundo Van de Walle (2009, p.485), “os gráficos e as estatísticas 
bombardeiam o público em áreas como publicidade, pesquisa de opinião, 
estimativas de confiabilidade, tendências populacionais, riscos de saúde e o 
progresso dos estudantes na escola”. As revistas e jornais usam vários tipos de 
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gráficos para fornecer ao leitor uma imagem instantânea de informações, uma vez 
que o impacto visual atrai e, ao mesmo tempo, possibilita o contato com um grande 
número de informações por meio de uma única imagem. 
Por isso, é de fundamental importância que, para lidar com tais tipos de 
informações, os alunos tenham “experiências informais, mas significativas com 
conceitos básicos de Análise de Dados ao longo de seus anos escolares” (VAN DE 
WALLE, 2009, p.485). 
Segundo o mesmo autor, a análise de dados é muito mais que construir 
gráficos e calcular estatísticas. Inclui levantar e responder questões sobre o nosso 
mundo, de forma que, para responder as questões os dados devem ser coletados, 
organizados e, então, analisados. Visando relacionar a coleta de dados à 
interpretação gráfica, o autor expõe ideias importantes que podem ser utilizadas no 
trabalho com esses elementos, entre as quais destacamos: 
 Uma coleção de objetos com vários atributos pode ser classificada ou 
agrupada de diferentes modos. Um mesmo objeto pode pertencer a 
mais de uma classe (raciocínio inclusivo). A classificação é o primeiro 
passo na organização dos dados. 
 Os dados são reunidos e organizados a fim de responder perguntas 
sobre as populações de origem dos dados. Com dados de apenas uma 
amostra da população, são estabelecidas conclusões sobre toda a 
população. 
 A escolha da representação gráfica pode influenciar na qualidade da 
compreensão dos dados envolvidos. 
 As medidas que descrevem dados com números são chamados 
estatísticas. Os dados podem ser organizados visualmente em várias 
formas gráficas para transmitir e comunicar informações. O uso de um 
gráfico ou de uma estatística pode mediar o que os dados informam 
sobre a população. 
 Ambos os gráficos e as estatísticas podem fornecer um senso sobre a 
forma dos dados, incluindo sua medida de dispersão ou de 
centralização. Ter um senso sobre a forma dos dados é ter um grande 




Assim, concordamos com o autor quando ele afirma que a análise de dados é 
muito mais que construir gráficos e calcular estatísticas, mas possibilita obter uma 
reposta imediata e convincente referente aos dados coletados. 
A apresentação gráfica é um complemento importante da apresentação de 
dados por meio de tabelas. Esse recurso permite termos uma visualização geral da 
distribuição e comportamento dos valores envolvidos, levando-nos a conclusões 
acerca da informação ou informações que estão sendo transmitidas. Nas definições 
que seguem, usamos adaptações de informações da seguinte fonte: 
www.netknow.mat.br (acesso: 01. Out.2012). 
De acordo com a forma, os gráficos podem ser classificados como: 
 Diagramas - gráficos geométricos dispostos em duas dimensões. São os 
gráficos mais usados na representação de séries estatísticas e podem ser de 
diversos tipos. 
 Cartogramas - são ilustrações relativas a cartas geográficas (mapas),muito 
utilizadas em Geografia. 
 Esterogramas – gráficos de três dimensões, representam elementos com 
volume. São confeccionados em cartolina e madeira, ou desenhados em 
perspectiva. Hoje podemos contar com recursos tecnológicos para produzi-los 
e sua leitura pode ser melhorada com equipamentos especiais. 
De acordo com os objetivos ou uso, os gráficos podem ser classificados como: 
 Gráficos de Informação - destinados ao público em geral, com o objetivo de 
possibilitar uma visualização rápida e clara das informações. São gráficos que 
têm objetivo expositivo devendo ser, portanto, o mais completo possível. 
Devem conter títulos e informações claras sobre as variáveis envolvidas - as 
legendas podem ser omitidas se as informações básicas que estiverem 
presentes possibilitarem a completa interpretação do gráfico. 
 Gráficos de Análise – usados em trabalhos estatísticos, fornecem informações 
úteis à análise de dados, sem deixarem de ser informativos. Quando usados 
para apresentar resultados de uma análise ou estudo, em geral são 
acompanhados por uma tabela de dados ou um texto explicativo, destacando 
os principais elementos do gráfico ou tabela. Muitos relatórios administrativos 
combinam várias formas de apresentação de dados e as pessoas que tem 
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pouca habilidade com números terão mais facilidade se consultarem o gráfico 
ou o texto.  
Embora possamos classificar os gráficos estatísticos, como indicado, em 
nosso trabalho nos detivemos apenas a alguns tipos de gráficos, dentre os utilizados 
com maior frequência no cotidiano, dentre eles, os gráficos de colunas; os gráficos 
de barras; os gráficos de segmentos (linha); os gráficos de setores (pizza); e os 
gráficos pictóricos (pictogramas). 
 Alguns autores denominaram os gráficos de colunas como gráficos de barras 
verticais. Em nosso texto faremos a distinção, tratando os de barras verticais como 
sendo de colunas e os horizontais como sendo de barras. 
Considerando o fato de que as representações gráficas vêm sendo cada vez 
mais usadas como veículo para as informações do dia a dia, assuntos relacionados 
ao Tratamento da Informação devem ser bem explorados em sala de aula, para que 
o aluno adquira competência para utilizar seus conhecimentos matemáticos no 
espaço escolar e fora dele.  
Alguns procedimentos utilizados no trabalho com gráficos envolvem 
elementos que podem ajudar na formação intelectual do aluno. Entre elas estão: 
 A leitura e interpretações de informações contidas nas imagens; 
 A organização de informações; 
 A criação de registros de informações coletadas; 
 A produção de textos escritos a partir da interpretação dos gráficos; 
 A obtenção de conclusões a partir da leitura de imagens; 
 A interpretação rápida de informações. 
Todos esses procedimentos ou capacidades podem ser explorados em 
atividades que envolvam a leitura, complementação ou elaboração de dados, a partir 




2.3   A IMPORTÂNCIA DO LIVRO DIDÁTICO NO TRABALHO DOCENTE 
 
 De acordo com o Guia do PNLD/2013, o livro didático tem sido um apoio 
importante para o trabalho do professor e uma fonte permanente de elementos para 
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a aprendizagem do aluno. Por isso, sua escolha envolve muita responsabilidade, 
que deve ser compartilhada com os docentes e dirigentes de cada escola. 
 As funções mais importantes do livro didático na relação com o aluno, 
tomando como base Gérard & Roegiers, destacadas no documento, são: 
 
Favorecer a aquisição de conhecimentos socialmente 
relevantes; 
Propiciar o desenvolvimento de competências cognitivas, que 
contribua para aumentar a autonomia; 
Consolidar, ampliar, aprofundar e integrar os conhecimentos 
adquiridos; 
Auxiliar na autoavaliação da aprendizagem; 
Contribuir para formação social e cultural e desenvolver a 
capacidade de convivência e exercício da cidadania. 
No que diz respeito ao professor, o livro didático desempenha, 
entre outras, as importantes funções de: 
Auxiliar no planejamento e na gestão de aulas, seja explanação 
de conteúdos curriculares, seja pelas as atividades, exercícios 
e trabalhos propostos; 
Favorecer a aquisição do conhecimento, assumindo o papel de 
texto de referência; 
Favorecer a formação didático- pedagógica; 
Auxiliar na avaliação da aprendizagem do aluno. 
 
 
Ainda de acordo com o Guia do PNLD, outra função importante que tem sido 
muitas vezes realizada pelo livro didático é a de “levar à sala de aula as 
modificações didáticas e pedagógicas propostas em documentos oficiais, assim 
como resultados de pesquisas sobre a aprendizagem da Matemática”. Porém, como 
destaca o documento, é fundamental considerar o contexto em que o livro didático é 
utilizado, para entendermos o alcance ou não das possíveis funções que ele tem na 
sala de aula. 
Entretanto, embora o livro didático seja um recurso importante no processo 
ensino-aprendizagem de qualquer disciplina, ele não deve ocupar um espaço 
dominante nesse cenário, cabendo ao professor estar atento e não comprometer 
sua autonomia e autoria pedagógica. Embora consciente da importância do livro 
didático, o professor deve entender que ele não é a única ferramenta de trabalho e 
que muitas vezes deverá fazer adaptações nele, para contornar deficiências, 
complementar a proposta de trabalho do autor ou adequá-lo à realidade em que os 
alunos que o utilizam estão inseridos. 
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 No nosso trabalho, nossa maior preocupação não esteve relacionada ao 
processo de escolha e uso do livro didático pelos professores, apesar de reconhecer 
a importância desses dois pontos, mas analisar a proposta do autor para o trabalho 
com gráficos ao longo da coleção (6º ao 9º anos do Ensino Fundamental), 
considerando a diversidade, natureza do uso e exploração, ampliação e 
aprofundamento ao longo dos anos de escolaridade, entre outros aspectos. 
Pela constante exposição de tabelas e gráficos ocorrida nos meios de 
comunicações (jornais, revistas, televisão), muitos livros tentam se adequar a essa 
nova realidade, enfatizando o bloco do Tratamento da Informação, em atividades 
envolvendo tabelas e gráficos, no cálculo de frequências e médias. Entretanto, 
devemos ter o cuidado de avaliar se essa abordagem está sendo desenvolvida de 
modo a preparar os alunos para lidar com a representação e interpretação de dados, 
com qualidade.  
Portanto, é muito importante a análise do educador tanto na escolha do livro 
didático a ser trabalhado, quanto na forma como o livro selecionado aborda os 
diferentes conteúdos, uma vez que o livro didático ainda é o principal material de 
apoio pedagógico dos professores, influenciando diretamente na formação do aluno. 
No breve recorte teórico que trouxemos em nosso texto, destaca-se a 
importância de que o aluno tenha domínio dos conceitos básicos do campo do 
Tratamento da Informação, para compreender o que acontece em sua volta e ser um 




3. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS DE NOSSA PESQUISA 
3.1   A COLEÇÃO NO GUIA DO PNLD 
 De acordo com o PNLD (2011, p.87), a coleção “Tudo é Matemática” traz uma 
boa articulação entre os conteúdos do bloco do Tratamento da Informação. (ANEXO   
1) De acordo com o documento; 
Os gráficos de barra trazem medidas negativas, após a 
introdução de números inteiros. O último capítulo do 9º ano é 
dedicado à construção da pesquisa estatística, com a definição 
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das variáveis, amostras e também a coleta e organização de 
dados. É dada atenção às frequências absoluta e relativa; à 
construção de diferentes tipos de gráficos; e às medidas de 
tendência central, entre outros conceitos. Os problemas de 
combinatória são pouco explorados ao longo da coleção. Já a 
probabilidade recebe maior atenção. 
 
Em nossa investigação focamos, como já informado, apenas no trabalho com 
gráficos proposto pelo autor ao longo da coleção, sendo em relação a esses 
elementos específicos do Tratamento da Informação que iremos nos posicionar no 
final do presente Capítulo, considerando os elementos levantados em cada volume 
da coleção.  
 A coleção “Tudo é Matemática”, de Luiz Roberto Dante, destinada ao Ensino 
Fundamental II (6º ao 9º anos), tem quatro volumes e cada volume é dividido em dez 
capítulos. Em todos os volumes da coleção identificamos atividades com gráficos, 
destacando-se o dirigido ao 9º ano, em razão de uma maior exploração dos 
conteúdos de probabilidade, estatística e combinatória. 
 
3.2   ANÁLISE DO LIVRO DO 6º ANO DA COLEÇÃO “TUDO É MATEMÁTICA” 
 
Ao analisarmos o livro do 6º ano, encontramos no primeiro capítulo o seguinte 
tópico: Tratamento da Informação – Estatística: Tabelas e gráficos com números 
naturais. A primeira atividade relacionada a esse conteúdo está na página 33 e 
apresenta o seguinte enunciado: 
54. O gráfico de barras abaixo indica a distribuição de meninos e meninas em três classes 
de 6º ano: A, B e C. Copie a tabela em seu caderno e complete-a com informações do 




Figura 01 – Gráfico da Questão 54, p. 33 (DANTE, 2009) 
 
Figura  02 – Tabela da Questão 54.p.33 (DANTE, 2009) 
 
a) No 6º ano A, há mais meninos ou meninas? Quantos a mais? 
b) Em qual classe há mais meninos? 
c) Em que classe o numero de meninos e meninas é o mesmo? 
d) Qual é o número total de alunos do 6º ano? 
 
A atividade proposta envolve a leitura de um gráfico de barras e a 
complementação de uma tabela, de modo que os alunos preencham as células com 
os dados obtidos do gráfico e, em seguida, resolvam as questões propostas. No 
Guia do Professor o autor sugere a formulação de novas perguntas e, 
consequentemente, de novos valores para uma ampliação do trabalho com os 
dados. 
A questão seguinte, proposta na página 34 do livro do 6º ano, envolve a 
complementação de uma tabela e de um gráfico de colunas, a partir de alguns 




55.   No 6º ano B de uma escola foi feita uma pesquisa cuja  questão proposta era a 
seguinte: Qual é seu esporte favorito? O resultado foi registrado em uma tabela e em um 
gráfico de barras. Em seu caderno, copie e complete a tabela e o gráfico de barras. 
 
Figura 03 – Tabela  e Gráfico da Questão 55. P.34 (DANTE, 2009) 
   
Agora, responda às questões propostas. 
a) Qual foi o esporte mais votado? Quantos votos ele teve? 
b) Quantos votos o vôlei teve a mais que o basquete? 
c) Qual esporte teve a metade da votação do futebol? 
d) Quantos alunos foram pesquisados? 
e) Que esportes você acha que apareceram em “outros”? 
 
A atividade envolve a relação entre dados de uma tabela e a sua 
representação gráfica. A partir dos dados observados na tabela o aluno pode 
resolver todas as questões propostas, sem se remeter ao gráfico. Deste modo, é 
interessante fazermos questões específicas relativas ao gráfico, para que o aluno 
possa valorizar sua importância e suas diferenças como instrumento de divulgação 
de dados. Por exemplo, poderíamos perguntar aos alunos: “como é mais rápido 
identificar qual o esporte mais votado, consultando-se a tabela ou o gráfico? O que 
fazemos em cada caso?”. 
 
A questão seguinte, item 56 da mesma página, tem o seguinte enunciado: 
56.   Carla realizou uma pesquisa entre os 55 colegas de escola, na qual fez a seguinte 
pergunta: O que você mais gosta de fazer nas horas vagas? Ela apresentou o resultado 
de pesquisa em uma tabela como mostrado a seguir (figura 04). 
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Usando papel quadriculado, construa um gráfico de barras com os dados da tabela.  
 
Figura 04 – Tabela da Questão 56.p.34 (DANTE,2009,6ºano) 
 
 A atividade demanda que o aluno construa o gráfico, a partir do início, sem ter 
por base um sistema de eixos já traçado. Para isso, o aluno deverá lidar com 
questões relativas à posição de cada variável e em relação à escolha das escalas.  
Esses elementos devem ser discutidos pelo professor, para que o trabalho 
seja consciente, e não feito de modo mecânico, por ser parecido com o que foi 
proposto na questão anterior. Apenas fazendo os destaques necessários, o aluno 
poderá refletir sobre os elementos presentes nos gráficos e sua importância em 
cada caso. 
Como ressaltam os PCN, é fundamental que os alunos desenvolvam a  
 
[C]ompreensão da importância da estatística na atividade 
humana e de que ela pode induzir a erros de julgamento, pela 
manipulação de dados e pela apresentação incorreta das 
informações (ausência da freqüência relativa, gráficos com 
escalas inadequadas). (BRASIl, 1998, p.91). 
  
A questão 59, da página 35 do Capítulo 1, envolve um gráfico de linhas, 
denominado pelo autor de gráfico de segmentos, e tem o seguinte enunciado: 
 
59.  Rogério registrou em um gráfico de segmentos a evolução da temperatura, de duas em 
duas horas, das 6 horas às 22 horas de um determinado dia.                           




Figura 05 – Gráfico da Questão 59,p.35 (DANTE,2009) 
 
a) O que indicam os números do eixo horizontal? 
b) O que indicam os números do eixo vertical? 
c) Qual foi a temperatura às 16h? 
d) Quando foi registrada a temperatura máxima no período? 
e) Das 18às 20h houve subida ou queda da temperatura? De quantos graus? 
f) Em que período a temperatura se manteve estável?  
(DANTE,2009,6ºano,p.35) 
  
 A atividade explora a leitura e interpretação e dados apresentados no gráfico, 
os quais serão usados para responder às questões propostas. Os itens a e b 
chamam a atenção do aluno para as variáveis envolvidas na relação, e no eixo 
vertical destaca-se o uso de uma convenção (a linha em ziguezague), para indicar a 
supressão de parte das informações. É importante que o professor chame a atenção 
dos alunos para esse ponto, evitando problemas futuros em relação ao uso de 
escalas. 
 
As questões propostas no item apresentado em seguida (figura 06), tomam 







10.   Na conta de luz da residência de Marina aparece este gráfico, que ajuda no controle do 
consumo de energia elétrica. 
Histórico de consumo (kWh) 
 
Figura 06 –  Gráfico da Questão 10,p.36 (DANTE,2009,6ºano). 
 
Responda em seu caderno:  
a) O que indica cada coluna do gráfico? 
b) Qual foi o consumo em abril de 2009? 
c) Em que mês o consumo foi de 176 kWh? 
d) De dezembro de 2008 a janeiro de 2009 o consumo aumentou ou diminuiu? De 
quanto? 
e) Quais os dois meses que aparecem no gráfico com o mesmo consumo? De quanto 
foi o consumo? 
Entre os meses registrados no gráfico, qual apresenta maior consumo e qual 
apresenta menor consumo?  
(DANTE,2009,6ºano,p.36) 
 
O gráfico de colunas (barras verticais) apresentado na questão traz elementos 
do cotidiano do aluno e, para enriquecer sua exploração, podem ser feitas questões 
complementares ao aluno, que trabalhem com sua capacidade de argumentação. 
Por exemplo, o que poderia ter provocado o aumento de consumo nos meses de 
junho e julho? Em muitos estados, isso em geral acontece no verão, pelo aumento 
de uso de aparelhos de ar-condicionado, mas em outros estados acontece no 
inverno, pelo aumento de banhos quente devido o uso de aquecedores. Se for esse 
o caso, em que meses do ano o consumo em sua residência aumentaria, 
considerando o clima predominante na região? 
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Tais questionamentos ajudam o aluno a aprender a ler um gráfico e a pensar 
nas informações que indiretamente eles contêm e que não estão explicitamente 
presentes. Além do mais, aumentam a associação da Matemática com outras 
disciplinas e com o cotidiano. 
De acordo com os PCN, o trabalho com o raciocínio estatístico e 
probabilístico no Ensino Fundamental II, deve ocorrer 
 
[P]or meio da exploração de situações de aprendizagem que 
levem o aluno a: construir tabelas de freqüência e representar 
graficamente dados estatísticos, utilizando diferentes recursos, 
bem como elaborar conclusões a partir da leitura, análise, 
interpretação de informações apresentadas em tabelas e 
gráficos. (BRASIL, 1998, p.82). 
 
 
Um problema específico que o gráfico em questão apresenta é o fato de que, 
como as variáveis que estão no eixo horizontal compreendem uma sequencia 
temporal, não é interessante separar as colunas, como se houvesse alguma coisa 
entre a segunda e a terça-feira, assim como quaisquer dois outros dias da semana. 
Os alunos precisam entender como representar adequadamente os diferentes tipos 
de variáveis.  
O capítulo 2 do livro é dedicado ao trabalho com operações com números 
naturais e os gráficos estão presentes em uma questão de revisão, envolvendo 
cálculos e seu uso na construção de um gráfico. A atividade é representada por um 
gráfico de barras da seguinte forma: 
 
9.  Carla é bibliotecária. Toda semana ela registra as retiradas de livros de 2ª-feira a 6ª-feira. 






Figura 07 – Gráfico da Questão 9, p.71 (DANTE,2009,6ºano). 
Copie o gráfico em papel quadriculado e complete o que falta no registro feito por Carla 
em determinada semana. Faça a tabela correspondente ao gráfico. Depois, calcule através 
do registro e responda em seu caderno: 
a) Quantos livros foram retirados a mais na 6ª-feira em relação à 4ª-feira? 
b) O número de retirada foi maior de 2ª a 4ª-feira ou de 5ª e 6ª-feira? 
(DANTE,2009,6ºano,p.71) 
No entanto, observamos que o gráfico apresenta, de forma inadequada, espaços 
vazios entre as colunas, pois a variável considerada “dia da semana” é uma 
grandeza de natureza contínua. Além disso, o próprio autor, adiante (figura 10), 
apresenta outro gráfico de coluna envolvendo a mesma variável, dispondo-a de 
maneira diferente. Pequenos detalhes como este, se não forem discutidos pelo  
professor, apontando as incorreções cometidas pelo autor, podem levar o aluno a 
fazer generalizações equivocadas. 
 
No Capítulo 10 do livro do 6º ano, encontramos atividades com representações 
gráficas nas páginas de revisão dos conteúdos do livro. A primeira delas tem o 
seguinte enunciado: Alunos, professores e funcionários da escola onde Antônio 
estuda organizaram uma campanha e conseguiram coletar 800 kg de lixo reciclável. 
Vamos descobrir quanto coletaram de cada material? Analise as legendas da tabela 
e o gráfico de setores. Com base nos dados obtidos, copie e complete a tabela. Em 
seguida, decalque o gráfico de setores, pinte-o e coloque os dados de cada setor, 




Figura 08 – Gráfico da 1º Questão de Revisão, p.312 (DANTE,2009,6ºano) 
 
Figura 09 – Tabela da 1º Questão de Revisão, p.312 (DANTE,2009,6ºano) 
 
 A Atividade explora um gráfico de setores, em associação com uma tabela a 
ser preenchida, devendo o aluno estabelecer uma relação entre as partes do gráfico 
e a quantidade correspondente, em percentuais, considerando o valor total 
registrado (800 kg = 100%). A identificação será facilitada se o aluno perceber que 
cada marca na figura, nas partes amarela e verde, corresponde a 5%, uma vez que 
são cinco marcas no total, que equivalem a um quarto do círculo, ou seja, a 25%. O 
autor complementa a Atividade com um contexto educativo sobre reciclagem. 
 A atividade seguinte relaciona dias da semana e a quantidade correspondente 
de DVDs alugados, em um gráfico de colunas. 
6.   Este gráfico de barras mostra quantos DVDs foram alugados em uma locadora 




Figura 10 – Gráfico da Questão 6, p.312 (DANTE,2009,6ºano) 
O gráfico de barras envolve o uso de dados que estão representados em um 
gráfico, no cálculo de uma média aritmética simples. Ou seja, o aluno deverá, 
primeiro, levantar o total de DVDs alugados na semana, para, em seguida, efetuar a 
divisão por seis, obtendo a média diária. O trabalho poderia ser complementado, 
sugerindo-se aos alunos que tentassem obter o valor médio apenas usando as 
informações gráficas, como indicado em seguida. 
 
 
Figura 11 – Gráfico Proposto para a Questão 6, p.312 (DANTE,2009,6ºano). 
 O procedimento seria: “passo as 20 unidades que vão além de 100 na barra 
cinza, para a barra azul e elas duas ficam com 100, assim como as barras rosa e 
laranja. Das 60 unidades que passam de 100, na barra amarela, passo 30 para a 
barra verde e ambas ficam com 100, sobrando 30, que divido em 6 partes de 5 
unidades, que serão distribuídos em cada dia, resultando em uma média de 105. 
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 Tal procedimento, embora não seja tão simples, também não é tão complexo 
que os alunos não possam compreender e, além disso, ajudam o aluno a entender a 
média em uma forma diferente da puramente aritmética, usualmente explorada. 
Aqui, ao contrário do gráfico apresentado na figura 07, a variável “dia da 
semana” é representada adequadamente, de forma contínua.  
 
 
3.3   ANÁLISE DO LIVRO DO 7º ANO DA COLEÇÃO “TUDO É MATEMÁTICA” 
 
 O Capítulo 1 do livro do 7º Ano do Ensino Fundamental trata dos conteúdos: 
frações, números decimais, porcentagem e probabilidade. O trabalho com gráficos 
no Capítulo tem início na página 13, com a proposição da seguinte questão (Item 
16), envolvendo porcentagem (DANTE, 2009, 7º Ano, p.13): 
 
16. O gráfico de setores ao lado mostra o resultado de uma eleição na qual concorreram os 
candidatos A, B e C. o número total de votos válidos foi 12.000.  Responda:                              
a) Quantos votos teve o candidato A?     
 
Figura 12 –  Gráfico da Questão 16,p.13. 7º Ano (DANTE, 2009). 
b) Qual foi a porcentagem de votos dados a B?                              
c) Qual foi a porcentagem e o números de votos dados a C? 
d) Qual é a medida do ângulo central correspondente aos setores A, B e C no gráfico? 
 
 A questão explora o conteúdo por meio de um gráfico de setores, fazendo a 
relação com um tema atual (eleição), explorada nos veículos de informações nos 
períodos de escolha de nossos representantes (prefeito, vereadores, deputados, 
governador, senadores e presidência da República). Dependendo da idade dos 
alunos, esse pode ser um contexto que atrai sua atenção, mas para torná-lo ainda 
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mais interessante, pode ser feita uma eleição fictícia em sala de aula, discutindo-se 
os papéis de cada um desses representantes do povo, o que ajudará a aumentar a 
consciência política dos futuros eleitores. 
 O exemplo da página 37 (figura 13) envolve informações sobre o saldo da 
balança comercial, e apresenta o seguinte enunciado: 
 
O saldo da balança comercial de um país em determinado período de tempo é obtido 
pela diferença entre a quantia obtida com as exportações e a quantia gasta com as 
importações. Quando esse saldo é positivo dizemos que houve um superávit; quando é 
negativo, dizemos que houve um déficit. Veja o gráfico que registra, ano a ano, o saldo da 
balança comercial brasileira de 1993 a 2008. 
 
 
Figura 13 – Saldo da  Balança Comercial Brasileira. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano, p.37. 
Observando o gráfico acima, responda: 
a) Sabendo que em 1998 o Brasil exportou 51.120 milhões de dólares, qual foi o total 
das importações nesse ano? 
b) Em 2004 o Brasil importou 62.779 milhões de dólares. Qual foi o total das 
exportações nesse ano? 
 
A atividade solicita que o aluno faça uma leitura do texto e, em seguida, observe 
os dados fornecidos por um gráfico de colunas para a resolução da questão. A 
representação gráfica envolve valores positivos e negativos, relacionados ao 
conteúdo trabalhado (operações de números inteiros). Para responder os dois itens 
deverá identificar os valores conhecidos e qual o valor a ser determinado, 
considerando as definições de déficit e superávit. 
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Embora explore relações da Matemática com o cotidiano, acreditamos que 
poderiam ser explorados temas de mais interesse para o aluno que cursa o 7º Ano 
do Ensino Fundamental. 
O gráfico apresenta, de forma inadequada, espaços vazios entre as colunas, pois 
o tempo é uma grandeza contínua e entre um ano e outro não há um período de 
tempo que tenha sido desconsiderado. 
Na página 51 do mesmo volume, há uma questão que explora a leitura e a 
interpretação de um gráfico de linhas, relacionando o número de pessoas que 
visitaram um zoológico nos diversos dias da semana (DANTE,2009,7º Ano,p.51) e o 
uso do conceito de média. 
 
3. Examine o gráfico abaixo. Ele mostra o número de pessoas que visitaram um zoológico 
em uma semana. Depois responda às perguntas em seu caderno. 
  
 
Figura 14. Gráfico da Questão 3  –  Fonte:DANTE,2009,7º Ano,p.51. 
 
a) Em qual dia ocorreu o menor número de visitantes? E o maior? 
b) O número de visitantes aumentou ou diminui de quinta-feira para sábado? 
c) De que dia para que dia seguinte houve um decréscimo maior no número de 
visitantes? 
d) De quantos visitantes foi o acréscimo de terça para quarta-feira? 
e) Qual é o número total de visitantes nessa semana? 
f) O numero de visitantes de domingo a quinta-feira superou o número de visitante 
de sexta-feira e sábado? Se sim, em quanto? 




O gráfico apresenta, como pode ser observado na figura 14, problemas 
quanto à sua natureza, uma vez que deveria ser de coluna e não um gráfico de 
linha. Não faz sentido conectar os valores correspondentes ao número de visitantes 
de cada dia da semana, ou seja, o traçado da linha azul é inadequado. 
A atividade apresentada na página 105 traz um gráfico de colunas, indicando-
se, no eixo vertical, o número de pontos que cada ginasta obteve em uma 
competição, e apresenta o seguinte enunciado:  
 
1.  O gráfico abaixo mostra os pontos que cada aluna da equipe de Sueli fez na final da 
competição de ginástica. Examine-o e responda às questões. 
 
Figura 15. Gráfico da Questão 1 - Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano, p.105. 
 
a) Qual das alunas fez 60 pontos? 
b) Quem fez mais pontos: Sueli ou Beth? Quantos pontos a mais? 
c) Qual foi a média de pontos da equipe? 
d) Formule e responda mais duas questões referentes a essa situação. 
 
O gráfico trata, no eixo horizontal, de grandezas discretas e, nesse caso, ao 
contrário do exemplo que foi exposto anteriormente, seria adequado separar as 
colunas do gráfico.   
As questões expostas em seguida, são apresentadas em um conjunto de 
exercícios de revisão do Capitulo 4 do livro do 7º Ano, reforçando conteúdos 
trabalhados nos Capítulos anteriores. 
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 O item 63 (DANTE, 2009, 7º Ano, p.130) traz um gráfico de colunas e no eixo 
vertical explora informações representadas algebricamente, apresentando seguinte 
enunciado: 
 
63.  A venda de livros de uma livraria, de 2ª a 6ª-feira em uma determinada semana, está 




Figura 16. Gráfico da Questão 63. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano, p.130. 
 
 Para responder a questão, o aluno deverá elaborar uma equação do 1º grau, 
associando o campo algébrico ao numérico, a partir das informações presentes no 
gráfico. A proposta é interessante, uma vez que, em geral, apenas o campo dos 
números é privilegiado no trabalho com tabelas e gráficos. 
 A questão seguinte solicita que o aluno complemente uma tabela e um gráfico 
de linha, indo além da leitura e interpretação, levando o aluno a usar informações 
dadas para obter novas informações.  
1. Uma empresa registra todo semestre o saldo final de seus negócios (receita-despesa). A 
tabela e o gráfico abaixo mostram os valores do primeiro semestre de um ano. 




Figura 17. Tabela e Gráfico da Questão 1.(DANTE, 2009, 7º Ano, p.157) 
 
Responda: 
 Em que meses houve lucro e em que meses houve prejuízo? 
 Qual foi o saldo final do semestre? 
 Em que mês o prejuízo foi maior? 
 De abril a maio o saldo aumentou ou diminui? Em quanto? 
a) Formule e responda mais duas questões referentes à tabela e ao gráfico. 
 
O item 1, da página 157, explora valores negativos e positivos, associando-os 
à matemática financeira (saldo como valor positivo e débito como valor negativo), 
relacionando a Matemática ao cotidiano. No entanto, o gráfico apresenta problema 
quanto a sua natureza. 
O enunciado da questão apresentada em seguida (figura 18) também envolve 







74.  Copie e complete a tabela, relacionando a partir do gráfico o número de canetas e o 
preço a pagar. Se necessário, faça cálculos. 
 
Figura 18. Gráfico da Questão 74. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano, p.214. 
Aqui, mais uma vez, não deveria ter sido feito um gráfico de linhas, uma vez 
que a variável do eixo horizontal é discreta – não é possível comprar quatro canetas 
e meia – mas um gráfico de pontos. 
 A questão seguinte envolvendo gráfico, no livro do 7º Ano, está relacionada a 
uma situação cotidiana que é de interesse de todos os cidadãos: o consumo e a 
economia de energia elétrica. 
 
ECONOMIA DE ENERGIA 
 Um problema que pode tomar dimensões gravíssimas no século XXI é o da crise de 
energia. Se a humanidade continuar a devastar e poluir o meio ambiente como vem 
fazendo, a falta de energia elétrica, por exemplo, pode ser iminente. Por isso, a economia e 
o uso racional dos vários tipos de energia são uma tarefa de todos os cidadãos. Analise as 
informações abaixo para você poder planejar sua contribuição na economia de energia 
elétrica. 
 
Figura 19. Avaliação dos Equipamentos quanto ao seu consumo/mês de energia. 




Além das informações do gráfico e da tabela, o autor traz a seguinte 
informação complementar: 
 
Figura 20. Consumo de um Chuveiro. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano, p.217. 
 
1. Procurem, a partir das informações acima: 
 Entender o significado dos valores de uma coluna em relação aos correspondentes 
da outra na tabela; 
 Interpretar o gráfico da máquina de lavar roupa e a informação sobre o consumo de 
um chuveiro. 
2. Analise os dados do quadro e do gráfico, calcule mentalmente e responda: 
a) Qual é o consumo/mês (em kWh) de um televisor que fica ligado, em média, 3h por dia? 
b) Um computador consome 36 kWh ao mês que fica ligado quantas horas por dia, em 
média? 
c) Uma máquina de lavar roupa que é usada em média uma hora e meia por dia consome 
quantos kWh ao mês? 
d) Um chuveiro consome 45 kWh ao mês quando é usado, em média, quantos minutos por 
dia? 
 A atividade discute a importância da economia de energia, utilizando vários 
eletrodomésticos na representação gráfica, buscando envolver os alunos em um 
contexto atual, ajudando-os a terem consciência da responsabilidade de todos no 
uso correto e no consumo de energia.  
 O item da página 219 possibilita ao aluno comparar as informações fornecidas 
por meio de dois gráficos traçados no mesmo par de eixos cartesianos. As duas 
variáveis são contínuas (espaço e tempo), e são adequadamente apresentadas em 
gráficos de linha. 
41 
 
1. Examine o gráfico abaixo. Ele representa os deslocamentos realizados por Hélen e por 
Andréia em suas caminhadas. 
 
Figura 21. Gráfico da Questão 1. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano, p. 219. 
 
a) Descreva esse gráfico com suas palavras. 
b) Qual deslocamento representa um movimento uniforme? 
c) Qual foi o deslocamento de Andréia das 7h 20min às 7h 40min? 
d) Com que velocidade Hélen caminhou? 
e) Das 7h 40min às 8h 30min, a velocidade de Andréia foi maior ou menor do que a de 
Hélen? 
 
 O gráfico é apresentado em uma seção que contém exercícios de revisão do 
conteúdo explorado no Capítulo. A questão dá suporte a aplicações de 
proporcionalidade, utilizando movimento uniforme como exemplo e, ao mesmo 
tempo, preparando-os para que desenvolva o conteúdo em outra disciplina 
(Ciências, no Ensino Fundamental e Física, no Ensino Médio). 
 O Capítulo 9 do livro tem início com a seguinte observação: A porcentagem 
está presente em muitas situações ligadas a dinheiro. Em seguida destaca duas 
imagens, sendo a primeira delas a de um anúncio de um refrigerador e a segunda 





Figura 22. Anuncio de um Refrigerador e Variação da Cotação do Dolar. (DANTE, 
2009, 7º Ano, p. 222). 
 
 Resolva e confira com seus colegas: qual é o preço à vista do refrigerador do 
anuncio? (DANTE,2009,7º Ano,p.222). 
 
 Embora traga duas informações distintas tratando de porcentagem, o autor só 
explora a primeira figura. A questão proposta relaciona a Matemática a situações 
que o aluno observa no cotidiano em jornais, revistas e no comércio. Os conteúdos 
estudados no início do livro são os juros simples e compostos, contextualizado sem 
relação com elementos do mercado econômico. 
 Seria interessante que o autor tivesse explorado também as informações 
presentes no gráfico, para que ele possa receber a atenção do aluno. Caso 
contrário, ele não irá ter motivos para ler ou interpretar as informações nele 
apresentadas e sua inserção no texto será dispensável. 
 O mesmo contexto (mercado econômico) se apresenta no item 41 da página 
232, que traz o seguinte enunciado: 
 
41. O  gráfico de segmento (figura 23) mostra o total de vendas de uma empresa nos três 




Figura 23. Gráfico da Questão 41. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano, p. 232. 
 
a) calcule qual foi a variação, em porcentagem, de janeiro para fevereiro e depois para 
março. 
b) Se em março o total de vendas foi de R$ 24 000,00, qual foi o total em janeiro? E em 
fevereiro? 
c) Compare as respostas dadas no item a com os valores do item b. 
  
 A questão explora o uso de escalas (no eixo vertical), demandando a 
identificação do valor correspondente às medidas iguais presentes no eixo que 
indica o valor em reais. Ou seja, se o valor correspondente ao mês de março é de 
R$24.000,00, cada intervalo corresponde a R$8.000,00, informação que o aluno 
utilizará para responder os outros itens, depois de fazer a correspondência com a 
variação percentual. 
 No item 3, da página 236, o aluno deve complementar um gráfico de setores, 
bastando, para isso, entender que a soma de todos os percentuais envolvidos em 
gráficos dessa natureza deve ser igual a 100.  
 As informações presentes na questão são importantes para o aluno, uma vez 
que tratam da prática de uma alimentação saudável, baseada na pirâmide alimentar.  
O conteúdo explorado relaciona a Matemática à disciplina de Ciências, onde o 
tema é abordado, mas também ao cotidiano, uma vez que os problemas de 
obesidade têm se tornado problemas de saúde pública em vários países e as mortes 




Figura 24. Gráfico do Item 3. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano, p.236. 
 
a) No gráfico de setores acima, está faltando a porcentagem correspodente a frutas. 
Descubra qual é. 
b) Para cada quilograma de alimento que consumimos, de acordo com o gráfico acima, 
quantas gramas devem ser de vegetais? 
 
 Finalizando o livro do 7º Ano, no Capítulo 10 o autor apresenta uma seção 
específica para o estudo de gráficos, destacando os seguintes tipos: gráfico de 
barras; gráfico de setores e gráfico de linha (segmentos). Em razão da natureza do 
tema abordado, o autor ressalta a importância dos graficos na transmissão de 
dados, iniciando o Capítulo com exemplos que podem ser encontrados em veículos 







Figura 25. Representação de um Gráfico de Barras. p.243 ( DANTE, 2009). 
 
 
Figura 26. Representação de um Gráfico de Setores.p 243 ( DANTE, 2009) 
 
 
Figura 27. Representação de um Gráfico de Segmentos. P.243 (DANTE, 2009)  
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A partir da página 245 os gráficos são explorados por meio de questões que 
demandam a leitura e interpretação de dados.  
 
10. No gráfico de setores abaixo está registrada a distribuição da população brasileira por 
regiões, de acordo com a Contagem da População realizada pelo IBGE em 2007. 
 
 
Figura 28. Gráfico da Questão 10. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano, p.245 
 
Converse com os colegas e depois, com base no gráfico, responda em seu caderno: 
a) Qual a região mais populosa? 
b) Essa região detém mais ou menos do que 50% da população brasileira? 
c) Qual região é mais populosa: a Norte ou a Centro-Oeste? 
d) Considerando a população total do Brasil em 184 milhões de habitantes no ano de 
2007, faça uma estimativa da população da região Sudeste. 
e) Analisando o gráfico e o mapa, a região mais populosa é a de maior área? 
 
A questão (DANTE, 2009, 7º Ano, p.245) utiliza o gráfico de setores na 
identificação da distribuição da população brasileira em cada região, dando ao aluno 
condições de observar a distribuição populacional das regiões, mas sem precisar 
quantificar a população de cada uma delas. Os itens demandam, para serem 
respondidos, apenas a comparação do tamanho relativo dos diferentes setores do 
gráfico. A atividade é interessante, pois leva o aluno a observar o cuidado que 
devemos ter, ao elaborar um gráfico desse tipo, com a proporcionalidade do 
tamanho das fatias. 
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A relação entre os tamanhos das fatias do gráfico e a medida em graus 
correspondente é explorada na questão 13, que tem o seguinte enunciado:  
 
13. Os 400 alunos do 6º ao 9º ano do período da tarde da escola de João estão 
distribuidos de acordo com o gráfico de setores abaixo. Com base no gráfico, determine a 
porcentagem e o número de alunos correspondentes a cada ano. Registre esses dados em 
uma tabela como esta. 
 
 
Figura 29. Gráfico e Tabela da Questão 13, p.246 Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano. 
 
 O gráfico traz a informação da correspondência em graus de apenas um 
setor, mas visualmente é possível identificar que há uma linha que divide o círculo 
ao meio, horizontalmente, e que as duas partes que se encontram na parte superior 
dessa linha são iguais. O preenchimento da tabela exige do aluno a relação entre os 
valores percentuais e os valores absolutos correspondentes, considerando um total 
de 400 alunos.  
No item 14 solicita-se que o aluno construa um gráfico de setores a partir de um 
gráfico de colunas dado, o que é importante para que ele estabeleça ligação entre 
diferentes formas de representação de uma mesma informação, ampliando sua 
formação no campo do Tratamento da Informação. 
 
14. O gráfico de barras ao lado registra a venda de livros de 2ª a 5ª-feira em uma livraria. 





Figura 30. Gráfico da Questão 14, p.246. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano. 
 
 A atividade requer do aluno um certo domínio de representações gráficas e, 
além disso, exigirá que ele determine qual o universo total considerado (200 livros), 
que corresponderá a 100%, fazendo corresponder aos valores absolutos dados pela 
altura de cada coluna, o valor percentual correspondente. 
 
3.4  Análise do livro do 8º Ano da coleção “Tudo é Matemática” 
 
 O livro inicia o capítulo fazendo uma revisão de conteúdos trabalhados em 
séries anteriores, apropiando-se de gráficos de segmentos e setores para expor e 
rever de forma concisa os conteúdos de proporção, porcentagens e juros.  (DANTE, 
2009, 8º ano, p.15) 
32. o gráfico de segmentos ao lado mostra o consumo de combustível dos carros de 
uma empresa durante os meses do 1º semestre de um ano. 
 
Figura 31. Gráfico da Questão 32, p.15. Fonte: DANTE, 2009, 7º Ano. 
Veja algumas conclusões que podemos tirar com base no gráfico: 
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 Em março, o consumo foi de 1200 l. 
 No período janeiro-fevereiro, o consumo aumentou. 
 O mês de menor consumo foi maio. 
 No período fevereiro-março, o consumo diminui em 400 l (1600 – 1200). 
Ainda com base nesse gráfico, responda em seu caderno: 
a) Quantos  litros de combustível foram consumidos em janeiro? 
b) Em que mês o consumo foi de 1400 l ? 
c) Em que período o consumo permaneceu estável? 
d) Que mês apresentou consumo maior? 
e) No período maio-junho, qual foi a variação de consumo? 
f) Quantos litros de combustível foram consumidos em todo o 1º semestre? 
g) Qual foi a média mensal de consumo nesse período? 
h) O consumo em fevereiro aumentou quanto por cento em relação a janeiro? 
 
Na página 17 do mesmo Capítulo, o autor propõe mais duas situações 
envolvendo gráficos de setores, sendo a primeira delas (item 36), para interpretação 
do gráfico dado e a seguinte (item 37) para construção do gráfico pelo aluno, a partir 
de informações presentes em um quadro. Solicita-se, ainda, que o aluno elabore 
questões, a partir da pesquisa apresentada no texto. 
36.  O gráfico de setores ao lado indica o resultado de uma votação na qual 
concorreram os candidatos A, B e C. O número de votos válidos foi 12 000. 
 
Figura 32. Gráfico da Questão 36, p.17. Fonte: DANTE, 2009, 8º Ano. 
 Descubra a porcentagem e o número de votos de cada um dos candidatos. 
(DANTE, 2009, 8ºano, p.17). 
37.  Uma pesquisa foi realizada em uma classe e a pergunta foi a seguinte: 
“Qual destas atividades culturais você prefere: visita a museu, concerto de música, 




Figura 33. Tabela da Questão 37, p.17 Fonte: DANTE, 2009, 8º Ano. 
 
a) Em seu caderno, copie e complete a tabela com o resultado da pesquisa. 
b) Construa um gráfico de setores correspondente ao resultado da pesquisa em 
círculo com 2cm de raio. 
c) Formule pelo menos três questões sobre a pesquisa e peça a um colega para 
respondê-las. (DANTE, 2009, 8º ano, p.17) 
 
As atividades retomam o conteúdo de porcentagem, associando-o a ângulos na 
elaboração de um gráfico de setores pelo aluno. O processo de construção implica 
em um maior envolvimento do aluno, sendo importante não se explorar apenas a 
leitura e interpretação de gráficos dados. Além disso, promove o desenvolvimento de 
competências ligadas ao uso de instrumetos de desenho, como compasso e 
transferidor. 
O capítulo seguinte dá início ao estudo de conjuntos numéricos, com atividades 
com números naturais, inteiros, racionais e irracionais, trazendo gráficos de 
segmentos associados ao conteúdo. (DANTE, 2009, 8º ano, p.66). 
 




Figura 34. Gráfico da Questão 32, p.34 Fonte: DANTE, 2009, 8º Ano. 
Responda  em seu caderno: 
a) Qual é a raiz quadrada de 25? 
b) Qual a raiz quadrada aproximada de 40? 
c) Qual é o número cuja raiz quadrada é 6?  
Os gráficos de barras (verticais e horizontais) apresentados em seguida (item 
16 e item 11) estão localizados,  respectivamente, nos Capítulos 3 e 6 do livro do 
8º Ano, em uma seção de revisão de conteúdos. Tratam-se de um gráfico de 
colunas (item 16) e outro de barras (item 11), o primeiro associado ao conceito 
de média e o segundo ao cálculo de porcentagem.  
16. Com base no gráfico ao lado, descubra qual foi a média diária de faltas nessa 
semana. 
 
Figura 35. Gráfico do Item 16, p.66 . Fonte: DANTE, 2009, 8º Ano. 
  11.  Na escola de Raul há aula em três períodos: manhã, tarde e noite. Com 
base nos dados que aparecem no gráfico, descubra quantos alunos frequentam 
cada um dos períodos e o número total de alunos na escola. Em seguida, copie o 





Figura 36. Gráfico do Item 11, p.152. Fonte: DANTE, 2009, 8º Ano. 
 
Acreditamos que em razão da natureza dos conteúdos explorados nos dois 
Capítulos citados, poucos gráficos foram explorados neste volume da coleção, mas 
houve uma preocupação do autor, sempre que possível, em associar o que foi 
trabalhado com uma representação gráfica. 
 
3.5   Análise do livro do 9º Ano da coleção “Tudo é Matemática” 
 
O livro começa fazendo uma rápida revisão de números reais e operações, e 
entre as atividades citadas, volta a destacar o conteúdo de porcentagem, neste 
caso, utilizando-se mais uma vez de gráficos (DANTE, 2009, 9º ano, p.10), como 
ocorreu nos livros dos Anos anteriores e já destacados em nosso texto. Neste caso, 
a proposta é que o aluno complemente os gráficos de setor e de colunas, dados, 
associando as duas formas de representação de informações, tanto numérica (valor 
percentual e valor absoluto)  quanto graficamente. 
 
03. Os gráficos de setores e de barras abaixo estão incompletos. O primeiro deve 
registrar em porcentagem os votos válidos recebidos pelos candidatos A, B, C e D 
em uma eleição, e o segundo, em valores absolutos. Em seu caderno, copie e 




Figura 37. Gráficos da Questão 3,p.10. Fonte: DANTE, 2009, 9º Ano. 
 
 A atividade começa fazendo uma identificação parcial da relação entre os dois 
gráficos (setores e colunas), fazendo corresponder 30% ao valor absoluto 6. A 
indicação do percentual 10% como sendo a próxima informação a ser representada 
visa facilitar a determinação da correspondencia para os casos em que os 
percetuais são iguais a 20% e 40%.  
Uma vez que 30% correspondem a 6 unidades, 10% corresponderão a um 
terço de 6, que é igual a 2. Assim, o trabalho com os demais setores será fácil, 
estabelecendo-se uma correspondencia que poderá ser feita pelo aluno usando o 
cálculo mental, já que os valoes envolvidos são pequenos. O importante, na 
atividade, é explorar o conhecimento do conteúdo de porcentagem, utilizado-o no 
preenchimento dos gráficos. 
 Na página 26 o autor traz um gráfico de linha, relacionado aos conteúdos 
potenciação e radiciação. Embora destaque os valores numéricos que têm 
quadrados perfeitos, ou seja, números cujas raízes quadradas são números inteiros, 
a forma do gráfico ajuda o aluno a entender que todo número real tem um quadrado, 
embora este valor não seja exato. 
 





 Figura 38. Gráfico da Questão 27,p.26 - Fonte: DANTE, 2009, 9º ano. 
 Analise-o e, por meio dele, determine a potência ou a raiz quadrada, o mais 
precisamente possível, de: (DANTE, 2009, 9º ano, p.26) 
a) 52                                                                           e)     
b) (8,5)2                                                                      f)     
c) (7,2)2                                                                      g)    
d) (8,9)2                                                                      h)     
 
A atividade possibilita que o aluno, para responder aos itens propostos 
envolvendo potenciação ou raiz quadrada, percorra o gráfico tanto em um sentido 
quanto no outro, ou seja, de x para y – partindo de x, indo verticalmente até o gráfico 
e, a partir daí, indo horizontalmente até o eixo y, para encontrar o valor 
correpondente; e de y para x, de modo semelhante.  
O Capítulo 4 do livro inicia o conteúdo de função, descrevendo uma situação 
associada ao cotidiano, por meio de valores expostos em uma tabela, seguida da 





              
   Figura 39. Ilustração de Tabela e Gráfico do Capítulo 4. (DANTE, 2009, 9º ano, p.81) 
 
 
 A atividade traz a relação entre o preço do litro da gasolina e a quantidade a 
pagar, tendo visto que o preço a pagar depende da quantidade de litros adquiridos, 
originando a seguinte relação: Preço a pagar = números de litros comprados  x   
2,20  (P = 2,20 . x), chegando-se à equação que descreve a lei que rege a função. 
No Capítulo  em que trata da introdução ao estudo de funções, o autor propõe 
leitura, interpretação e confecções de gráficos cartesianos, de linha correspondentes 
predominantemente as funções lineares e quadráticas, com poucos exemplos de 
aplicações. Apresenta , ainda, a regra prática para verificar se um gráfico dado é ou 
não gráfico de uma função – traçando-se uma linha paralela do eixo y, se a reta 
cortar em mais de um ponto do gráfico ele não será gráfico de função. 
 
O Capítulo 10 do livro tem como foco o estudo de noções de estatística e 
probabilidade, e dessa forma, nele o autor expõe diversos tipos de gráficos 
explorados pelos meios de comunicação (televisão, jornais, revistas, Internet...) e 
destaca, com base neles, o cuidado que devemos ter para obtermos sua 
interpretação adequada.  
O primeiro exemplo de gráfico envolve os jogos olímpicos, tema que, em 
geral, atrai os jovens estudantes. O gráfico é de barras e por meio dele pode-se 
verificar que, embora tenha havido um aumento no número de medalhas obtidas 
pelo Brasil nas duas olimpíadas (em 2004 foram 10 medalhas e em 2008 foram 15), 
não houve aumento no número de medalhas de ouro, que posiciona o país no 
quadro geral de medalhas da competição, independentemente do número de 






Figura 40. Ilustração de um Gráfico de Barras, p.260 (DANTE, 2009, 9ºano). 
 
O segundo gráfico da seção envolve elementos da área econômica (evolução 
da média anual de spread no Brasil) e, embora seja feita uma ligação com o 
cotidiano, não acreditamos que o tema nele envolvido seja de interesse da maioria 
dos jovens da faixa etária que cursa esse Ano de escolaridade. 
 
 
Figura 41.  Ilustração de um Gráfico de Segmentos, p.260 (DANTE, 2009, 9º ano) 
 
O gráfico seguinte compreende um gráfico de setores, no qual estão 
indicados os destinos do lixo produzido no Brasil. O tema, por ser um problema de 
grande dimensão e com reflexos para toda a sociedade, deve ser discutido em sala 
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de aula, comtemplando a formação do aluno para o exercício da cidadania, com 
qualidade e responsabilidade.     
 
Figura 42. Ilustração de Gráficos de Setores, p.261 (DANTE, 2009, 9º ano). 
 
O próximo gráfico presente no livro, faz referência ao número de imigrantes 
no Brasil em um período de 83 anos, indicando a nacionalidade dos maiores grupos. 
Os dados são interessantes se complementados com uma discussão sobre a 
contribuição que diferentes culturas trazem para o país, considerando-se a 
alimentação, a arte, o folclore, a língua, entre outros aspectos.  
 
 
Figura 43. Ilustração de um Gráfico de Colunas. P.261  (DANTE, 2009, 9º ano).  
 
 
 Ainda no Capítulo 10 se apresentam mais exemplos de gráficos, com o 
objetivo de aprofundar o trabalho com essa forma de representação de dados, 
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através de exemplos e atividades. Como o número de atividades propostas é 
grande, faremos uma apresentação da proposta de modo resumido, disponibilizando 
o material completo nos anexos de nosso texto (ANEXO 2). 
 O autor destaca o trabalho com gráficos de segmentos, como os destacados 
nas Figuras 44, 45, 46 relacionados a diferentes contextos e questões de exploração 
das informações, exigindo, na maioria dos casos, apenas a localização de valores 
relativos a pontos ou intervalos específicos. Todos os gráficos foram dados, não se 
propondo a construção ou complementação de gráficos pelo aluno. 
 
Figura 44: Gráfico de Segmentos, p.270 (DANTE, 2009, 9ºano). 
 
  




                     Figura 46: Gráfico de Segmentos, p.271 (DANTE, 2009, 9ºano). 
 
 
Figura 47:Resultado de Pesquisa entre Candidatos A e B  (DANTE,2009,9ºano,p.272). 
 
Há uma proposta de atividade bastante interessante para ser realizada em 
equipe, que contém o seguinte enunciado: “A célebre frase “Gráficos não mentem, 
mas mentirosos usam gráficos.” Foi dita por Mark Twain. É possível enganar as 
pessoas mudando a escala do eixo vertical (o que é matematicamente correto)”. Os 
gráficos usados como exemplo são os apresentados na Figura 48.  
 




Os alunos devem discutir entre eles, acerca das escalas estilizadas nos dois 
gráficos e responder às seguintes questões: 
a) Qual o gráfico que vocês acham que indica maior crescimento? Por quê? 
b) A quem poderia interessar o gráfico da esquerda: ao proprietário ou ao concorrente? 
c) E o gráfico da direita, a quem interessaria divulgar os dados da empresa dessa 
maneira? 
Aproveite e descubra quem foi Mark Twain. 
A atividade possibilita uma discussão sobre um aspecto de fundamental 
importância para a formação crítica e cidadã do aluno, fazendo-o refletir sobre o 
poder que têm as ferramentas de representação de dados, em especial se a maioria 
da população não tem bom domínio das ferramentas matemáticas. 
 
O último gráfico de segmento explorado no Capítulo 10 (Figura 49), exige 
apenas a leitura e interpretação de dados, que estão vinculados à área de Ciências. 
 
 
Figura 49: Gráfico de segmentos  (DANTE,2009,9ºano,p.273). 
 
Em seguida o autor propõe atividades envolvendo gráficos de barras na 




                        
Figura 50: Gráficos de barras Verticais e Horizontais (DANTE, 2009,9ºano, p.273). 
      
 
Figura 51: Gráfico de Barras Horizontais (DANTE,2009,9ºano,p.273). 
 
 Este último exemplo, em particular, é bastante interessante, uma vez que os 
alunos têm a possibilidade de estar em contato com ele mensalmente, em suas 
residências. 
 Os contextos de aplicação dos gráficos que seguem (Figuras 52 e 53 ) estão 
relacionados a finanças e eleição. Embora sejam aplicações feitas a elementos do 
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cotidiano, entendemos que pode ser proposto o trabalho de levantamento de dados 
e confecção de gráficos vinculados a contextos de maior interesse de um público 
predominantemente constituído por adolescentes. 
 Em todos os casos, é solicitado do aluno apenas a leitura  e interpretação das 
informações apresentadas no gráfico, por meio de questões a serem respondidas 
com, em geral, resposta única. 
 
 
Figura 52:Gráfico de Barras (DANTE,2009,9ºano,p.275). 
 
 






Figura 54: Gráficos de Barras (DANTE,2009,9ºano,p.276) 
 
O terceiro tipo de gráfico explorado no Capítulo 10 é o de setores. A primeira 
atividade tem o seguinte enunciado: Em uma escola foram oferecidas aos alunos 
três atividades extras: natação, dança e leitura de jornal. Veja as escolhas dos 
alunos do 9º representadas na tabela de frequência abaixo. 
 
 
 Figura 55: Tabela de Frequência (DANTE,2009,9ºano,p.277). 
 
Vamos construir um gráfico de setores correspondente a essa tabela. Para isso, 
dividimos o círculo em três setores, determinando o ângulo de cada um de acordo com a 
porcentagem correspondente  em relação a 360º. 
 Natação : 35% de 360 = 126º 
 Dança: 40% de 360º = 144º 
 Leitura de jornal: 25% de 360% = 90º 
 
Podemos usar também as frequências absolutas: 
  
   
= 
 
    
→x=126º     
  
   
 = 
 
    
 → y =144º    x+y+z=360º → z = 90º 
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                   ou                       
 Figura 56: Ilustração de Gráficos de Setores (DANTE,2009,9ºano,p.277). 
 Ou seja, na questão o autor faz uma revisão do processo de construção de 
gráficos de setores, no primeiro exemplo, estando as duas questões seguintes 
relacionadas à leitura e interpretação das informações apresentadas em gráficos 
dados (Figura 56 e 57), o primeiro deles envolvendo gêneros de filme e o seguinte a 
matriz energética brasileira. 
 
 Figura 57: Gráficos de Setores (DANTE,2009,9ºano,p.277). 
 
 Figura 58: Gráfico de Setores, p. 277 (DANTE,2009,9ºano). 
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Na questão seguinte, da página 278, é proposta a elaboração de um gráfico 
de setor, a partir dos dados de um gráfico de barras, o que é importante para que o 
aluno tenha a oportunidade de realizar conversões que o ajudarão a decidir que tipo 
de gráfico usar, dependendo das variáveis envolvidas. 
  
32. Em uma eleição concorreram os candidatos A, B e C. O gráfico de barras abaixo mostra 
o resultado da apuração da primeira urna. 
 
 
Figura 59: Gráfico da Questão 32, p.278 (DANTE,2009,9ºano). 
 
A partir deste gráfico: 
a) Construa a tabela de frequência correspondente; 
b) Construa o gráfico de setores correspondente; 
c) Escreva o tipo de variável que temos nessa situação. 
 
Na questão 33 há questões abertas que demandam a análise, crítica e 
generalização por parte do aluno, o que não pode faltar em sala de aula, no trabalho 
com qualquer conteúdo matemático. 
 
33.  Junte-se com um colega e observem os gráficos de setores abaixo. Discutam sobre o 
que indica cada gráfico. Tirem conclusões e registrem-nas no caderno. Em seguida, 





Porcentual de estudante de 18 anos ou mais de idade, 
Por nível de ensino frequentado 
 
 
Figura 60: Ilustração de Gráficos de Setores, p.278 (DANTE, 2009, 9º ano). 
 
 No Capítulo 10 há ainda um trabalho com histogramas, tipo de gráfico não 
explorado nos volumes anteriores. Todas as atividades envolvem a leitura e 
interpretaçao de dados, em resposta às questões apresentadas (Figuras 61 e 62), 
em diferentes contextos de aplicação – notas, alturas e consumo de energia elétrica. 
 
 





Figura 62: Gráficos de freqüências, p.279 (DANTE, 2009, 9º ano). 
 
 No penúltimo histograma explorado, o autor traz uma informação adicional: 
Ligando os pontos médios das bases superiores de cada barra, em sequência, 
obtemos uma linha (azul) conhecida como polígno do histograma. 
 
 
Figura 63:  Polígono do Histograma (DANTE, 2009, 9º ano, p.279). 
 
 A última atividade relativa a histogramas propõe o preenchimento de uma 
tabela, a partir dos dados do gráfico (Figura 64). 
 
 
Figura 64: Ilustração do Histograma, p.280 (DANTE, 2009, 9º ano). 
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O último tipo de gráfico explorado no Capítulo 10 do livro do 9º Ano são os 
pictogramas ou gráficos pictóricos (Figuras 65, 66, 67 e 68). Nas questões propostas 
em relação a cada gráfico, o aluno deve localizar valores específicos que o levem a 
responder o que foi perguntado. 
 Embora tenha sido apresentado na seção de pictogramas, os três  
gráficos seguintes são, na verdade, um gráfico de segmento e dois gráficos de 
colunas, e não gráficos pictóricos, cujos dados são apresentados na forma de um 
conjunto de figuras que têm um significado específico. O primeiro deles (figura 65) 
apresenta na área situada abaixo do gráfico, uma ilustração e, no segundo (figura 
66), as colunas são preenchidas por imagens de grãos de milho e soja, e no terceiro 
(figura 68), as colunas são representadas por batons de diferentes tamanhos, o que 
não os caracteriza como pictogramas.  
 
 
Figura 65: Ilustração Gráfica do Capítulo 10, p.281 (DANTE, 2009, 9º ano). 
 
 




 O único gráfico que compreende adequadamente um pictograma é o da figura 
68, onde cada homem do gráfico correspondente a 0,1 milhão de habitantes. 
 
 








3.6  DISCUSSÃO GERAL DOS RESULTADOS 
 
Tomando como base de discussão geral, a análise dos gráficos apresentados 
em cada volume da coleção “Tudo é Matemática”, para o ensino Fundamental II (6º 
ao 9º Anos), trazemos as seguintes considerações. 
 O trabalho com gráficos no livro do 6º Ano tem início no Capítulo 1, na seção 
denominada “Estatística: tabelas e gráficos com números naturais”, o que é positivo, 
pois há autores que só exploram elementos do campo do Tratamento da Informação 
no final dos livros.  
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O autor inicia o trabalho argumentando que os gráficos são importantes 
recursos de transmissão de dados, presentes na mídia, justificando ainda, a 
exposição em maior quantidade de determinados tipos de gráfico. No entanto, os 
gráficos explorados no Capítulo se resumem em: gráficos de barra ou coluna, 
seguidos, no decorrer dos Capítulos, por apenas com um gráfico de segmentos e, 
em uma revisão final, um gráfico de setores.  
Mesmo com pouca diversidade em relação aos gráficos, os mesmos se 
apresentaram coerentes com o assunto estudado, mas poderiam ter sido feitas mais 
associações entre os conteúdos trabalhados no livro e as representações gráficas. 
 No livro do 7º Ano, ocorre à exposição de gráficos de setores, barras 
horizontais e segmentos, propondo-se atividades através de exemplos e questões 
relacionando os gráficos a temas como eleições, saldo da balança comercial, lazer, 
consumo de energia, comerciais, alimentação, população, dentre outros, sejam 
relativos a outros campos de conhecimento ou ao cotidiano. O volume, dessa forma, 
apresenta maior diversidade de gráficos que o volume anterior, em geral 
demandando a leitura e interpretação de informações neles apresentadas. 
 No livro do 8º Ano, os gráficos apresentados estão inseridos em uma seção 
inicial de revisão, relacionados a conteúdos estudados em volumes anteriores, 
representados por gráficos de setores, de barras (verticais e horizontais) e de 
segmentos. Neste caso, mesmo justificando a ausência de muitos gráficos devido a 
natureza dos assuntos trabalhados, o livro não traz nenhuma inovação no que diz 
respeito às representações gráficas, trabalhando apenas com elementos 
semelhantes aos vistos anteriormente, nos livros do 6º e 7º Anos. 
No livro do 9º Ano há uma proposta de maior envolvimento do aluno com a 
representação gráfica, tendo a análise relacionada a situações de aplicação trazidas 
de situações da realidade. As tabelas e gráficos são trabalhados em associação com 
conteúdos explorados ao longo do livro e contextualizados em conexão também com 
outras disciplinas e contextos (olimpíadas, mercado financeiro, questões ambientais, 
migração, artes, eleições, saúde). 
O livro contém um Capítulo dedicado ao tema, apresentando na seção os 
histogramas e gráficos pictóricos, que só estão presentes nesse volume. O autor 
traz uma importante observação sobre a possibilidade de indução ao erro, 
dependendo da intenção de quem elabora a representação gráfica. Esse 
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questionamento deveria ser feito antes, preparando o aluno para o desenvolvimento 
de seu raciocínio crítico. 
Em relação aos demais livros observados na coleção, o livro do 9º Ano se 
destaca pela diversidade, exploração e conexão com outros conteúdos, no trabalho 
com gráficos. 
De modo geral a proposta de trabalho com gráficos envolve contextos atuais 
e coerentes com os conteúdos desenvolvidos na unidade ou Capítulo, entretanto, 
observamos que alguns gráficos necessitam de correção, em razão da natureza das 
variáveis envolvidas, o que discutimos quando de sua apresentação. Em particular, 
destacamos a ausência de gráficos de pontos, envolvendo variáveis discretas, ou 
mesmo de destaque para a observação da natureza das variáveis, o que é 
importante no processo de elaboração de gráficos de qualquer tipo. 
Além disso, consideramos que não houve uma ampliação adequada do 
trabalho com gráficos ao longo da coleção propondo o autor, em alguns casos, 
atividades muito semelhantes às já exploradas em volumes anteriores (com gráficos 
de barras, setores e segmentos), promovendo um estudo com maior diversidade 
apenas no livro do 9º Ano, no Capítulo específico dedicado à Estatística e 
Probabilidade. 
 No entanto, as críticas feitas em nossa análise, não diminuem a importância 
do trabalho proposto pelo autor, mas indicam a necessidade de termos uma postura 
crítica e analítica frente ao livro didático, para evitarmos a reprodução de erros em 
sala de aula, ou a apresentação pouco crítica de conteúdos matemáticos, o que não 
ajudará na formação do aluno, em uma perspectiva mais ampla.  
As indicações de correção ou ampliação visam o enriquecimento do processo 
de ensino e aprendizagem, e destacam a necessidade de termos consciência de 
que por trás de uma proposta de ensino, devem ser contemplados aspectos teóricos 












NOSSAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 É cada vez mais frequente a presença de gráficos na mídia e nos veículos de 
informação, pois sua principal característica é expor, de forma rápida e com forte 
impacto visual, grandes conjuntos de informações e dados, demandando 
capacidade de leitura e interpretação específicos para, através deles, tirarmos 
conclusões sobre os contextos envolvidos. 
 Tendo em vista a necessidade de prepararmos cidadãos que possam analisar 
e compreender as informações veiculadas no cotidiano, o presente trabalho teve 
como objetivo fazer uma análise da proposta de trabalho com gráficos na coleção de 
Matemática utilizada no Ensino Fundamental II, na maioria das escolas do município 
de João Pessoa. 
 Concluímos, com base no trabalho que realizamos que, de modo geral, a 
coleção segue as propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática 
para o campo do Tratamento da Informação, especificamente no que trata da 
exploração do conteúdo de gráficos. 
 Faz-se necessário realizar algumas correções, adaptações e ampliações, mas 
entendemos que não há nenhuma coleção de livros didáticos perfeita ou que não 
necessite de ajustes, qualquer que seja o conteúdo considerado. 
 Do ponto de vista pessoal, ressaltamos o que aprendemos com a realização 
do presente trabalho de investigação. As dificuldades que encontramos no processo 
estiveram relacionadas a pouca prática que tínhamos na construção de textos de 
natureza acadêmica, mas acreditamos que a experiência foi enriquecedora para 
nossa formação profissional. 
 Embora o trabalho tenha focado em um elemento específico de um campo de 
conteúdos matemáticos, o Tratamento de informação, ele foi suficiente para apontar 
a possibilidade de novas investigações relativas à mesma temática ou a temáticas 
semelhantes. Investigar, por exemplo, que representações gráficas veiculadas nos 
meios de comunicação locais (jornais e revistas) envolvem temas que poderiam ser 
explorados com alunos do Ensino Fundamental II, em contextos que envolvessem 
os temas transversais. 
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 Ou ainda, analisar o trabalho em sala de aula, identificando quais as 
principais dificuldades dos alunos em relação à leitura, interpretação e elaboração 
de gráficos. 
 Em razão da complexidade do processo educativo, as investigações que 
possam promover melhorias do trabalho do professor em sala de aula, por mais 
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ANEXO 2. CÓPIA DO ÚLTIMO CAPÍTULO DO VOLUME DO 9º ANO  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
85 
 
 
 
 
 
86 
 
 
 
 
87 
 
 
88 
 
 
89 
 
 
 
90 
 
 
 
 
 
91 
 
 
 
  
92 
 
 
 
 
 
 
93 
 
 
 
 
 
94 
 
 
 
 
 
 
95 
 
 
 
96 
 
 
 
 
 
 
97 
 
 
 
 
 
 
 
98 
 
 
 
 
 
 
99 
 
 
 
 
 
 
100 
 
 
 
 
101 
 
 
 
 
 
102 
 
 
 
 
 
 
103 
 
 
 
 
104 
 
 
 
105 
 
 
 
 
